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Apresentação

Mais uma vez a Revista Signos traz uma série de artigos instigantes sobre 
a Literatura, a Língua e seus desdobramentos. Nesta edição, deparamo-nos, 
sobretudo, com as relações de alteridade, estabelecidas entre quem escreve e 
quem lê o escrito, entre a civilização e a barbárie – denominações feitas a partir 
de quem vê o outro – entre o que aprende/ensinando, e o que ensina/aprendendo.

A presente edição centra-se bastante nas novas tecnologias e aprofunda o 
tema da complexidade da ação educativa, os conhecimentos cada vez mais so-
fisticados e a diversidade de suportes de leitura que exigem a adoção de procedi-
mentos didáticos criativos e de atitudes de cooperação crítica, coordenados por 
um profissional, no caso, o professor, capaz de mobilizar recursos múltiplos para 
responder às diferentes demandas, buscando continuadamente apoio no domínio 
dos saberes, não apenas teórico da própria disciplina, mas também nos conheci-
mentos pedagógicos e experienciais. 

No mundo virtual, os corpos físicos se comunicam, mas de um modo limita-
do, pois a noção de espaço cada vez se fluidifica mais. Nesse processo, ocorre 
um deslocamento na formação da individualidade a partir do corpo e não mais da 
mente, segundo ensina a tradição ocidental. Com isso, cria-se uma nova relação 
de subjetividade. Paralelamente, o conceito de virtualidade – não necessaria-
mente relacionada às novas tecnologias – é uma perspectiva que se apresenta 
cada vez mais insistentemente no ensino que se volta para as possibilidades da 
educação à distância.  

Em relação à literatura, a virtualidade sempre esteve presente, tendo em vista 
que muitos mundos possíveis e imaginados se cruzam, numa eterna ressigni-
ficação de uma Alice no seu país de maravilhas. Assim, narrador e escritor se 
apropriam um do outro para criar uma terceira entidade; simbolismos revelam o 
imaginário coletivo, antigo e novo simultaneamente; e as identidades se buscam 
ao mesmo tempo em que fogem de uma definição pronta.  

Portanto, as discussões que a Revista Signos ora inicia seguramente trazem 
o fascínio da descoberta de um novo mundo que está no outro, no desvelamento 
da escritura, na intenção de entender o novo, no desejo de aproximar-se sempre 
mais do conhecimento.



Por isso, mais uma vez, agradecemos a contribuição intelectual de nossos 
colaboradores: Autores, Pareceristas, Conselho Editorial e Conselho Executivo 
que possibilitam que a Revista Signos alcance o objetivo de estabelecer uma 
rede constante de discussão crítica sobre a Língua, a Literatura, a Comunicação 
e suas possíveis vinculações.

Rosane Cardoso
Coordenadora da Revista Signos
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